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A crise

Pelo visto ainda não está re-

solvida a crise minixªterial, que

o sr. ministro da marinha pro-

vocou c que os jornaes da capi-

tal deram como apaziguada. E.”

que a situação do sr. Jacintho

Candido, apparentemente salva..

ficou anual ainda mais compio-

mettida, por se contentar com

promessas iri isorias.

[ia muito quem pense em

que se o ministro da marinha

transieiu sobre questões que iul-

gava importantíssimas para a .

sua dignidade politica, foi isso

devido a vontade de se conser-

var em tal alta posição, lançan—

do poeira aos olhos da opinião

publica. Porque ninguem acre-

dita que o sr. Jacintho Candido

se deixasse assim lubridinr na

questão do caminho de ferro do

Run. cuia Construcçzio lhe foi

promettida. Sem que ficasse as-

segurada a outra questão inte-

gral—a do levantamento e ga-

rantia dos capitães indispensa-

veis, que só as camaras podiam

resolver.

A promessa era irrisoría, mas

o ministro acccitou-a. julgando

que toda a gente a acceitava

tambem e salvaguardava o “seu

nome.

Enganou-se

&

Logo depois de abafada a

crise. veio um dos orgãos do

governo impugnar a construc—

ção do caminho de ferro do Ruo.

As Novidades condemnavam

esse projecto.. como uma loucu-

ra administrativa.

Ao mesmo tempo os iornaes

da opposicão batiam deSespera-

damente o ministro. que ousava

luhritliar uma parte da impren-

sa, que se hawa fiado na sua

intransigencia e austeridade de

caracrcr.

Os gigantes do governo e os

jornaes oppposicionistas davam-

se as mãos para desmascarar a

' comedia da Solução da crise, que

havia deixado a maioria do mi-

misterio e o ministro da marinha

em pessima posicio; e até a pro-

pria corôa se nªo salvava da cri-

tica nspera, por haver sido en—

volvida na meada.
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Por—isso rebentou de novo

a crise.

Qualseia a solução, ninguem

hoje a pode prever, porque em

nada se deve contar com a eo—

hercncfa politica do ministerio,

que aiiirma n'um dia o que ne-

ga no dia immediate.

E' possivel que, visto não

se admittir mais outra recom-

posição, os ministros se acco-

modem, recolhendo outra vez

as garras, com que pretendiam

dilacerar-se. Se elles são os com-

panheiros da «reconciliação sin-

cera !»

.

Será isto mais um golpe

profundo vibrado á vida do go-

verno.

Ha—de curar-se d'elle como

dos outros. talvez. Quem engu-

liu & proposta das promoções,

_ para depois as acceitar como

uma imposição do alto: quem

acceitou as varadas do livro do

sr. Fuschini—està prompto aen-

gulir as novas imposições do mi-

nistro da marinha. E este que'

já uma vez acceitou o parecer

burlado, acceitará nova comedia

até ser descoberto.

Esta reles política. que tudo

invade e que tudo desmoralisa

ha-de ter um fim.

Mas quando?

'Quando a corôa cansada de

se ver compremettida, ainda nos

assumptos os mais intimos da

vida interna. dos partidos, enten-

der que deve mudar de systhe—

ma. deixando na arena os com-

batentes a' espera de que a opi—

nião publica se pronuncie.

Até agora o governo tem—se

posto bem ou mal a coberto

com o sr. D. Carlos. Já nas ca-

maras o presidente do concelho

tem afirmado a opinião do mo-

narcha como d'accordo com al-

guns actos do ministerio, como

foi especialmente na promoção

do capitão Mousinho: agora na

apparente solução da crise. repe—

tiu-se a scena.

Mas os ministros devram sa-

ber que o rei é politicamente ir-

responsavel. Para que o lançam

na discussão: para que e trazem

ao debate?

Porque se querem esconder

por detraz do manto régio, mos-

trando que toda a força lhe

vem do monarcha.
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No concelho

0 grande numero de cons-

trucções de casas que constante-

mente se fazem na nossa gran-

de villa, estão exigindo da ca-

mara municipal o levantamento

d'uma planta geral da villa.

E um novo sacriiicio : eri-

gir do município: mas um sa-

crificio de fecundos resultados.

Calcula-se que a camara não

poderá obter uma planta razoa-

vel sem gastar Sooôooo reis.

Como, porém, só possa ad-

judicar o levantamento da plan-

ta por meio de concurso. ser-

lhe—lha preciso dispender pelo

menos õooõooo reis. '

Não é esta verba tão pouco

importante que não deva ser to-

mada em consideração, pots que

agofa já sobrêcarrcg'am o'orça-

mento despezas extraordinarieis.

de importancia tambem, afora

as prestações do pagamento dos

paços do concelho, que se forem

vencendo.

Mas quanto mais se addiar

esse eStudo e approvação do pro-

jecto, tanto maiores serão as

diãiculdades no futuro para re-

duzir e ampliar“ 'a villa ao sys-

thema da planta.

Porque as novas casas que

se vão edificando não se pare"

cem corn os antigos typos de

casas terrcas com os seus ar-

mazens ao lado=casas de valor

relativamente insignificante e que

por isso em poucos annos ten-

diam a modificar-se. Hoje cons—

truem-se casas apzilaçadas, de

aspecto e gosto, de boa construc—

ção, que só muito tarde se re—

construirão. '_'

E assim como a planta 'deve

no futuro esperar as construcções

para se ir fazendo. muitos an-

nos levará para dar sequer uma

idéa do plano geral. a menos

que a camara gastasse rios de

dinheiro em expropriações.

Já ha muito que essa planta

devia estar levantada. Não

se levantou. E” tempo de reme—

dear o mal.

Deve ser a actual retração a

 

   

impôr esae melhoramento ao

concelho para deixar a sua ad—

ministração ligada a tal proireto.

Desejamol-o, porque a camara. é

composra de cavalheiros perten-

centes ao nosso partido,

E' bem que o nosso partido

se distinga completamente da

administração aralista pelo fo—

mento que as suas vereações im—

primem ao concelho, fazendo-o

prosperar.

Como o levantamento da

planta só se pode fazer por meio

de concurso, a camara estabele-

ceria dois premios para os con-

Correntes—um grande para

aquelle que apresentasse "uma

planta melhor com a condicção

da approvacão do digno director

das obras publicas do districto

—outro pequeno, para aquelle

,, concorrente que vencido no con-

eurSO encontrasse uma pequena

Coinpen ação para o seu traba—

ho.

Com estes dois premios não

faltar iam concorrentes, quando

de mais a mais a camara se

promptiâcasse a auxiliar os tra--

balhos de campo com os seus“

empregados.

.—

Depois de levantada a planta

os habitantes da villa se encarre-

gariam 'de & realisar pelas cons-

tantes construccões de predios

novos.

Bastava que a camará não

transigisse na questão. dos ali-

nhamentos, como não podia tran-

sigir, se a planta estivesse ap-

piovada devidamente. sob pena

de grave responsabilidade.

Poucos annos seriam preci—

sos para a nossa villa apresentar

outro aspecto, des'emolvendo—se

muito mais do que actualmente,

sem grandes encargos para o

municipio.

Já se deu um passo grande

para acabar com o ran-ran ara-

lista. Justo é que a actual ve—

reação' continue o movimento

do progresso do concelho.

Appellamos para a bôa von-

tade e para a intelligencia dos

actuaes vereadores.

W

  

  

Trabalho de pelo:

Foi pouco remunera-

dor o trabalho da pesca.

na costa do Furadouro du-

rante a semana íindas.

Na segunda-feira 'de

tarde houve bastante sar-

dinha d'um' tamanho re;-

gular, que se vendeu muit

to barata; mas, porque era

intenso o calor e faltava

gente para a preparar, a

maior parte della estra-

gou-se, indo para o escasso.

Na terça-feira falhou de

todo a pesca e. na quarto,

da mesma'fbrma.

N'este ultimo dia, de

tarde,o mar levantou,quan-

do ainda se achavam no

mar os 'barcos das compa.

nhas de S. Pedro 9 Sonho-

ra do Soeeorro.

Um barco de cada uma.

destas companhas estive-

ram completamente partir—

dos ao arribar e tanto que

um dos homens do barco

da Senhora do Amparo

atirou-se ao mar.

D*ahi por deante o ro-

sultado dos lanças foi na—

nhum, havendo até empe-

nho nas companhas.

Entretanto os pescado-

res teem confiança na safra

porque a sardinha é de

muito bôa qualidade.

___-M

Agriculture

Estão perdidas a maior

parte tips nossas lavouras

de mil 10. Muitas terras

estão por fazer e montras

que se lavraram-o milho

'não rebentou. '

Falta por completo a

agua; porque não tem cho-

vido no nosso concelho.

como em outros.

Alguns lavradores para

semear o milho e lavt-ar

& terra regain-a primoiro;

mas poucas são as terras

que teem poços e os rios

vão quasr seocos.

Não tardarà muito que

& miseria. se alastra (Pum

modo terrivel.

—-————.———-—-——_.

Senhorai'd'Ajuda

A'manhã, festeja-se com toda

a pompa e brilho, no logar de

l Guilhovac, a festividade da Se-



O ' Ovarense

   

 

era devastada. principalmente. i Bonºmi!“ voluntaria.

quando vinha'aa trovoada de no- ll .. _ .

vas eleições.» A commit—'são Instaladora fez

Oiornal. do Aralli mio diz là incommen'da d'umu bªmbª—

Wim que lhe nãº em m mw d'umlcarro de material e alguns

.... .,.-- ..

 

Os impostos mnmmpaes Qunes 510 as Cll' u nstauce q.:

concorrem para que na villa es-

teia a carne por um preço ele-

vado? Não o sabemos, nem tão

pouco quel emos saber.

nhora d'Aiudu, com missa can-

tada, sermão e procissão. E hoie

á noite haverá arraial com gran- '

de illumineção, fogo d'artiãcio e

do ar, tocando duas philarmo-
Ripostando dizvnos o jornal

« do Aralla que a culpa do real

micas, a Ovarense e a do Souto.

_*—

Dr. Coentro

.

 

Acaba de ser transfe-

Tido dos Açores para ª.

Thiago de * Cacem, () _ nosso

querido amigo,'dr. Manoel

GomesºiDuai-te Pereira—Co-

entro, digno «delegado do

procurador-régia .

«O» nosso distincto con-

terruneo fez na comarca

de Santa Maria. como de-

vel, conseguindo pôr ter-

mo no estado normal e

desordeiro d'aquella ilha,

pelo que mereceu do go-

verno uma portaria de lou-

vor.

A sua transferencia np-

proxima—o da nossa terra

e em breve—teremoso pra.

zer de o abrnigu'.

Os seus amigos, que são

muitos na nossa terra, fe—

licitum-no pela sua. trans-

ferencia—elitizem votos pa—

ra ' que—brevemente melho-

re aindo—'de comarca como

tem direito pelo seu tra-

balho e servir,-os prestados

a magistratura.

«.*—«...-

' Transia-tenda

 

FOI transferido o juiz

de direito d'esm comarca

o sr. dr. Antonio Joaquim

Lopes da Silva.

A proposito disto diz

o jornal do Avalia:

«Conservando “um per-

feito equilíbrio entre os

dois partidos que'se accu-

sam mutuamente»...

«'Só nos resta lastimar

a sua sabida d'esta somar-_

ca, e qual todºs sentem.» '

'Todos ? todos não, me-

nos nós, oparttdo progres—

ststa.

——-——+———

Esenços

A

N'estes ultimos dias

tem atravessado constante—

mente pelas ruas da Villa

"carros de escaço, exhalan-

do cheiro pestilencial.

_*03 carreiras parecem

que "escolhem dra-proposito

as horas do maior calor

para. passar com os carros,

inoommodandotoda & gen-

te, pois e a essas horas,

que as ruas estão mais

concorridas.

Pedimos energicas pro—

—idoncias .à ermº“ camara

municipal, para se pôr co-

. o a tal a uso; e esses

evidencias estão dentro

& codigo das posturas

uunicipaes, que no artigo

") npplicam a multa de

? 300 reis aos transgresso-

.;

___—F .

d'agua do concelho baixer é elie-

ctivamentc comprar-em os ricos

o vinho fóra do concelho, por-

que o que aqui se vende e caro

e mau.

Se o vinho é caro e de má

qualidade, nada temos com isso.

Os negociantes que se avenham

com essa didamaçâo, porque não

temos procuração para os de-

fender.

Mas com o que temos e'com

o facto de esSa gente abonada

  

Sempre entendemos que de—

ve haver a maior liberdade no:

exercicio das industrias e do

Cºmmercio. .

Precisamente Como n'umn

mercearia ninguem pode abri-.

gnr ocommcrciante a vender

um kilº d'arroz ou de outro ge- '

nero mais barato do que “elle pe-

de. como n”umn loja de pannos'

ninguem pode exigir que o com-'

merciante lhe venda um metro

de casemira por preço mais bal-

que manda vir o vinho de fora xo dº que º Pºdfdºv tªmbem

do concelho o metter em caSa "mg“ºm Pºdª ºbflgªf º mar-

subrepticiamente, defraudando & l chame ª vender ª carne Pºr

fuzenda : os arrematantes dos preço taxado e Cºm ºlªª ªnº não

legado, ' um _pupel odmíra—

  

1

impostos municipaes por não

querer pagar os respectivos im-

postos.

Quer o comprem nos arma-

zens, quer o mandem vir de fó-

ra, é exactamente o mesmo pa- -

ra o rendimento da camara des-

de que todo o vinho aqui gasto

n'estas condicções pague o res-

pectivo imposto.

Ore Se esses abonados pagas-

sem a cºntribuição do estado e

da camara jà não achariam tão,

caro o vinho quese vende a re-

' talho na villa. Está claro que el—

lescomprando' uma pipa de vi-

nho“ sem pagar os impostos-a

obtém quasi pela metade do

preço. '

Cohibª-se esse abuso, como

& indispensal e veremos se os

impostos municipaes chegam ou

não a dar uma boa receita. Mas

nós damos pouco em providen-

cias e por isso preferinmos aca—.

bar com tal imposto, creando

uma receita ordinaria, tirada

' da venda dos bens mun'icipacs.

Ao menos 'assim ficavam.

perante o imposto, pobres e ri—

cos na mesma situação; emquan-

to que assim só os pobres pa-

gam. o que é 'uma revoltante in-

justiça.

 

Tambem o jornal do Aralla

se queixa do elevado preço da

carne e diz que o codigo admi-

nistrativo providenceia para pôr

cobro a esse abuso.. "

Sabe lá o jornal-ido Atalla.

do Codigo Administrativo ! ,

Então onde é que está anl

providencia e qual é ella ? . '

Se os marchantes no livre .

exercício do seu Cºmmercio en—

tendem que só pódem vender 'a.

carne por um certo preço, quem

os pode obrigar a vender por

menos ?

Só no caso de exercerem mo-

nopolio ou combinação provada

concorde.

D'antes comprehendia-se o

monopolio das carnes e mesmo

os talhos por conta das cameras,,

porque os marchantes formavam

uma classe 31 parte dos outros

industriaes. '

Mas hoje essa desegualdnde.

é repugnante [

Nós nunca aconselhariamos

& camaras estabelecer um talho

seu, em que sempre havia 'de

ter periuizo grande e desfalques

muito maiores, sem que podes-

se fiscalisar convenientemente a

applicaçâo do dinheiro.

 

&

ça. Anda verdadeiramente in—

feliz.

Em vez da emprezzt do ior-

nal não seria melhor abrir um

lalho ?

“Feltloerlu e bruxedos'

Nas novenas do mez de Ma-

ria. que 'se rezam em S. Pedro,

tem o sr. padre Francisco Lo-

pes Vingas pregndo contra as

feitiçarlas e bruxedos, increpan-

do esperemente tanto os que

usam de tal industria como os

que se deixam lograr.

Appoin-ms decedidamente o

sr. padre Vingas, porque o nos-

so povo está inçfndo d'esscs prc—

conceitos e deixa-se explorar.

pelos “emrfáiões. que não só

fazem alurdê do seu conheci.

mento em os espíritos, mas até

trazem por “ahi umas mulherã-

nhas a instigar os parvos : ir á

consulta. '

Não ha desgosto sério eu ca-

so extraordinaria, sem que ap-

pareçam as taes inculcadeims

pela porta dentro com a celebre

phrase «ó jlha procura, vacpro-

curar». isto é o mesmo que di-

zer «vae â feiticeira..

E' uma vergonha que tanto

Estabelecer ºmºººPºllº. ain- se usa e abusa de semelhante

de. peor porque me etirar para pratica.

& miscria e desgraça uma gran-

de porsão de gente, que vive ex—

clusivamente da vida de mar—

cliente.

Resta ainda saber se a ca-

mare poderia pôr em pratical

estas duas medidas. por, no nos—:

sa opinião. serem illegaes.

 

Se os marchantes vendem a

Se a euctoridade administra-

; tiva metresse os feiticeiros, fei—

ticeiras e inculcadeiras na cai-

deia, talvezo caso corresse me—

lhor e desappnrecesse essa ex-

ploração infame, que tantos pre-

;uizos pode causar.

[Yum sabemos nós que ain—

pa ha pouco succedeu a uma

mulher da rua Nova, à qual um

carne 'demnsiado cara, ' devem feiticeiro applicou um valente

tirar lucros excessivos. Ora se

o Arulla e os do seu jornal as-

sim o entendem, ninguem os

impede de abrir por sua conta

um talho—lucram dinheiro e fa-

zem um bom serviço, ao publi—

co, abatendo o preço na carne.

E talvez tivessem para isso

melhor geito, do que para criti-ª

cos d'administração municipal. |

 

caustico em que entrava incenso

e que e teve i dependura. Por

causa tambem d'uma morada

aberta soccaram-se valentemen-

te duas mulheres.

Cá na terra ha feitiços de

toda a especie e para todos os

gostos; e não Vemos meio de

nos livrar de tal peste.

O sr. padre Vinges faz bem:

as suas intenções são boas, mas

Resta ainda dizer sobre º o resultado será nullo. Asmo-

roubo dos bens municipaes.

“Diz-nes a proposito d'isto o

jornal do Aralla «se a camara é

roubada assim nos seus bens,

anda mal quem a deixa roubar

e não administra como deve.»

Está claro, tal-qualmente

quando o Celebre poeta popular

Domingos da Brisida dizia. ha

seria o caso de intervir, mas mais de vinte annos, na admi-

não era em face do Codigo Ad— mstraçã'o do Arzilla :

ministradvo como diz o jornal,

do Atalla, "mas do Codigo Pe-

nal.

«Oº tu, o longa Estrumada

Porque estás tão devastada.»

Já nªcSSetempo ; Estrumeda i

lheres ás quaes prega acreditam

mais depressa; n'um feiticeiro do

que mesmo na religião que ân—

gem cumprir-todos os dias.

Ellas não deixam deprocurar.

esteja d'isso certo o sr. padre

Viegas; só não procurariam se

vissem os feiticeiros na cadeia,

e quando os seus maridos viessem

de fóra da terra lhes applicas—

sem um bom castigo.

Assim as feitiçarias e as me—

xeriquices. duas coisas psralellas,

terminavam,

 

accessm iol-=.4

i, Dentro om'dois mezes terá a

asSOCleqão material. embora in—

Sufiiclente para começar os seus

trabalhos; porque embora não

chegue d'Allemenban nova bom-

 

bi enounmendaia. já a da ca-

mera, depois do concerto, ser-

virá para acudir & qualquer in-

cendio. .

Ainda não começaram os tra-

balhos pura o bazar Segundo

ouvimos. a commissão apenas os

começará depois de chegada de

todo o meter &' encommendado.

—————*———

llolnarín .

53th da nossa villa bastante

gente para & romaria de Mitho—

sinhos e Espirito Santo, do Bom

Je<us de Braga.

— No proximo domingo ha

a romaria do Senhor da Pedra

que tanto cosruma ser concorri—

do pelos nosssos conterraneos.

l —— Todas as terras costumam '

dar o maior explendor às suas

romarias, chamando concorren—

cia & ellas com a publicação de

cartazes espaventosos.

Sómcnte nós nos conserva-

mos indifferentes. Tinhamos

uma romaria, que era deveras

apetecida pelos povos visinhos

do nosso concelho—o Senhor da

Piedade. na costa do Furadou—

l'o. Poderíamos, com pequena

despeza, dar a esta romaria

grande esplendor. Não quero-

mos, porque ninguem deseja to-

mnr sobre seus hombroso mais

pequeno trabalho.

Contudo não eram pequenos

os lucros que d'essa festa po—

diam vir á nossa terra, especial—

mente ao Cºmmercio, que bas-

tante lucrariu.

Ou esta grande romaria ou

essas festiolas dos logarcíos e'

capellas. onde concorrem apenas

más duzia de pessoas.

Continuem assim que vae

bem.

Tempo

Durante toda”: semana tem'

havido vcntenias constantes. '

E' incalculavel o mal que

produzem nos campos. Bgan” “'

vendo a falta de chuva.

Os raros milheiraes que es- *

tão em termos de sachar, ver-

gnm—se demnificando—se.

_*—

Subscripção a fa.vor da Ana-_

ciação dos bombeiros ”alum.

rios dºesta villa:

Transporte... W'  



   

A provinci-r d'Angnla está

passando por uma crise terrivel.

talvez peor do que a da nossa

Africa Oriental Com a guerra

do Gungunhana.

O commercio de Loanda pe-

de providencias urgentes ao go-

verno. não tendo'a maior segu-

rnnçn na expedição“ que o go-

vernador d'Angola está organi-

sando com tropas da província

para bater o gentío rebelde ban—

galar.

Ser-i eSta rcbellião originada

pell nccupação da Lunda. que

tão desasrrosa foi para nós ? k

Não se sabe por emquanto

ctam (peh

contra uma emloraqão “de lil de-

zenas d'annos.

E' tempo que esses colonos,

unidade despresivei para &

Hespanha. sejam tidos em nigu-

ma coma.

Está consummado o desastre

da Italia na Abyssia.

A paz celebra-se. mas ader—

rota lira de pé. embora pese ao

orgulho italiano.

D'essa aventura triste deveo

governo do rei Humberto tirar

uma boa licção, para não se met-

ter outra vez em novas conquis-

tas. Sem que primeiro tenha fei-

ta a conquista do seu proprio

paiz—a moderna Italia.

O general commandante das

sua iddépe'n'dªucia e gundo informações do dr. Levy,

() Ovarense

emitliu parecer so'—..rr rai XXI“?“-

ordinario caso, ques; :va iv».

“da apparição nl'llm s;_-|' .— «l,,g' al.:, |

sem que se C'llll'çe cx m ' .*. :r l

() seupoulo de partida. iª.-ia «*m-

hryín humluo estuvo 17 ;;:il. ..v

em estudo primitivo, e do nun-n-

to, sem causa appareute, deS--n-

volveu—se, seguindo um ]ll'nCººSn

regular e. de certo modo normal.

A hypotheso mais acceitavel é

a seguinte:

Dois ovulos fecundadm ('nf'nn-

lraram-se p'r casualidade. inli-

mamenle reunidos, mas so um

d'elles se desenvulveu regalar e

normalmente; o segundo ficou

(Junio que'erçcraquo no primei-

ro.
_

Por uma causa desconhecida,

    

uma casa gigantr— "! ='"l Chira-

gn, PHQIIPUM ,) =_

G'Úlluª'JS —O- e. .i.

o'...- irivlz-nn ii «' = f..—

«lr» ““Vªle 51. wl. . b

CI-li'i'RÉlª, «um u :il' tl'u ». l) .- '

i
|

|

_, . .._-

«n 'n. que turn pr- w". 05,331”.le as

qulllCaçõvan—los loms llnptr tunos.

=Uzna vista do Amazonas.——

Murta Thabor. Bun Carlos Los-

siºps na cidide de Cln'lrluVálll Cu—

Iomhu.

 

—..—= Eis o summarin das ma— !

.a «* vil: lis no num r- 7 :

Texto::(l ulws o leuias Ilo

I;.vlh'lfrª ' ' O navio da p.esto -—

[);—“.rm- rln dos puriuguums. —

As grin irªs aventura—': Sem-ªlin—

un-Rz IA.—Hlslíh'la da g-iogrnphm:

Europa, Asia, Africa. Am'rmíl.

:B;

«

lll'lll'lt) (le.

 

:“; coreia mult-iz DO'Cllil.

., «mrrente, honrando-0

soa insistencia ao

orirpo presenio

n': din. 9, veem por este

meio renovar os seus stri-

coros ugrmlerimentos, pe-

.“.llli -'.

“(lindo desculpa de qual-

q uer falta contenido invo-

lunlurinmente, e devi-la z't

sua. magno, e consterna—

ção, protestando a todos o.

sua mais íntimo e inulvr-

davel gratidão.

Outrosim o mesmo fa—

milia agradece em extremo

& todas as damas e cava-

lheiros no se di uai-nm

Docum.—A P-illisliui;l.nD:SI;ri-
' q * g

O que apenas ªº descortina & tropas italianas na Africa dirigiu

uma grande revolta do gentio, aos Abyssinios & seguinte pro-|

que ameaça tomar enormes

proporções por se temer

que se juntem aos bangalas ou-

tros povos limitrophes, cortando l

assim o commercro do Malange“

Quissol e Dondo. [

Apesar disto o que, maisl

preoécupn o governo é se o sr. l

Jacintho Candido. ministro da

marinha, sae ou fica !

_—

Foi exonerado. como reque- _

reu, de sub—delegado da nossa'l

comarca., ,º sr. Manoel Joaquim

Vieira Junior; e nomeado para

este logar o sr. Manoel Ferrei-

ra dallosta Amador Pinto Va-

lente, de Oliveira d'Azemeis.

...-

Tnmam cada vez maior 'de-

senvolvimento as romarias a Se-

nhora de Lourdes, em França.

Esteve ha dias 'em Lourdes,

escreve o «Corre-io Nacional»,

uma romaria belga 'que occupa-

va cinco comboyos e trouxe

comsigo 230 doentes, transpor-

tados quasi todos gratuitamente.

No proximo anno espera—se

.que seja ainda mais numerosa a

peregrinação e ha ide'ri de cons-

truir um wagon hospital cuida-

dosamente disposto para o trans—

porte de doentes, abrangendo

casinha. gabinete 'do medico,

pharnmcia e Ctpella. '

_luntaram-se á ' peregrinação l

belga outras vindas da Hollandn'

c do Jura. de modo que 'no-pri

meiro de maio estavam em

Lourdes alguns milhares de ro-

meiros e perto de 400 doentes,

admiravois pela fé e pela pacien-

cia. Opernram-se numerosas eu-

sas miraculosas, verificadas pe-

los medicos presentes.

_.

Debalde os hespanhnes fazem

grande dispendio de homens e

dinheiro para segurar a perola

das Antilhas, Cuba.

Todos os dias os iornacs trn-

zem'telegrammas d'origem offi- i

.cínl hespa-nhola, ,em que se con-

tam combates e

cessivas das armas legaes

i

lº

VlCtOl'lªR- suc— .

Contra |

clamação:

«Eu, o general Baldissera.

grande odicial de Estado, gover—

nador dn Erythrea, ao povo de

Agnme e do Tigre:

Oucam as minhas palavras:

Eu vim aqui para receber os pri-

sioneiros e fazer a paz. Se Mar-

gacha não me entrega os pri-

sioneiros, sou obrigado a fuer

a guerra e a destruir o paiz. ()

governo diz-vos: Tragam-melos ;

prismneiros, voltem para suas ca-

sas, cultivem os seus campos,

porque é tempo agora; as chu-

vas vao prmcuplar.

Eu não quero armas, quero

os meus Soldadºs; qualquer pes-

soa que lizer fogo sobre os ita-

lianos verá queimada a sua casa

e os seus bens e morrera de fo-

me. |

(lalver. a'pubvrdade, que. impri-

me no organismo um vivo iullu.

xo Vital), n embryão que, estava

um estado primitivo desenvolveu-

se apezar das circumslaucias des-

favoraveis do meiu ambiente.

Este desenvolvimento deu

motivo a um Verdadeiro frah'i-

Cidia, pois o llesgracudn nuance-

bo de Praga morreu por causa do

inesperado irmão, que tinha den- *

tro do ventre.

”“
=
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Rom.:

Da acreditada vaza editora de

Guillard, Alllnad & C.', de Lis-

bon, recebemºs os fascículos nu-

meros 13, H, 15 e 16, lim do

segundo e ultimo volume da im-

portante obra de Emilio Zola.

Roma, que é uma critica vigo—

' rosa da Roma moderna e da Ro-

Quero os prisioneiros dentrp ma de Leão Xlll.

de tres dias: não os tendo, conti-

nuarei a guerra e eneetarei 'a

Agamé.» _

Pbrnses retumbantes e amea—

çadoras que soariam bem se fos-

sem precedidas d'uma victoria,

mas que são uma triste coisa

nando se entregava o forte

d'Advlgat.

Ao :menos aproveitea licção.

————*———-
—-

Caso patraordlnarlo

Um rapaz com umfeto no ventre

A" Arademia das Sciencias de

Paris acaba de ser submeltido

um caso tão extraordinaria, que

causará, sem duvida. verdadeiro

assombro em quantos d'elle tive-

rem conhecimento.

Um rapaz, natural" de Praga,

chegou aos” BHDOS com perfeita

saude. Nºesta edado começou a

, avulumar-se-lhe o ventre.

Os medicos Mayde e Seeger,

de Praga. decidiram lazer—lhe &

operação da'laparatomin, julgando

que a causa do crescimento do

os rebeldes. Todos os dias se: ventre seria um tumor.

dão como mortos esses rebeldes

«e chefes de-guerrilba's.

Pois sim-, mas o peace que

já ninguem acredita em tantas

victorias 'e tantas mortes.

Sempre a ímorrerem rebel-

des e elles sem rea lucrar. sem

que os hespan oes possam dar

um, asso á frente.

a dias ainda toda a gente

esperava ver “esmagadas as mais

fortes guerrilhas, que se diziam

sitiadns entre .as tropas legaes.

E de repente ellas rompem as

fileiras e deixam os hespunhoes

a olhar. '

E & Hespanha vae mandan—

do sempre milhares e milhares

d'homens, esgota a sua reserva

de gente valida, combatendo

contra homens. que tem por sia

sympathia de todos, por—true ls-

Qual não foi a surpreza dos

operadores, encontrando um feto!

Descobriram,'eueclivamonle, um

tumor, situado abaixo do perito-

neo, perto «do ºfigado, contendo

um liquido avermelhado, de con-

.sisteucia gelatinosa, no centro do

qual se encontrava com todos os

caracteres leralologicos, um feto

do sexo feminino, medindo H

centimetros de largura e pare—

cendo contar 5 mezes, com a ca-

beça deformada, os membros re—

gularmente constituídos. tendo

a pelle, que os cobria, um pouco

retrahida eo systema piloso bem

lncalisarln, com os cabellos fortes

e abundantes.

0 [ele estava morto.

O joven de Praga falleeeu

% horas depois da operação.

A Academia de Medicina, se-

A rradueçâo de Castro Soro-

menho é muito correcta e bem“

obra de extermio em tºdº º falta. A impressão luxuosa.

Assina-se em Lisboa, rua

Aurea, 242, L'

0 &!vagem

_. ' do Brazil.—Esteve quasi a

hello -!n lir-tzvl (“?): João [tuna—

lho (O Bacharel"). qGii-y-z. ...As-

sumptos :'id-lllldrki: O mºrfim.=

No cura—,no «la Alma: Nu (mil

dos ulcphriut--s.——lluri<tn
Colonial:

Angola.,Muçamhiquu.—-—Pcln mim-

d : Johannesburg!) & Pretoria,

Bichos de anda, de carvalho.

Gravuras:==llrivolvei-ain u'um _

'I " mr?" nu d" via]arrte.— ' Roza d'Oliveira Gomes Polonia.leur,

O trem atravessou pontes e via—

duclos.=anl
e de Jt)$fiph3|.== A

cidade de Goyaz, futura capital

apanhado por um ernandi'o.

Preço «Ia assignitura: trimes-

tre 750 ri-is, províncias 800 pn-

gznnento adiantado.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida & Doulindu do Cas—

trn, rua das Taypas. 29, ou a

Typ'igiaphizi Occidental, rua da

Fabrica, Port-n.

Agradecemos

Regulamento da con-

tribuição. industrial

 

A ?ibliotheca Nacional de Le-

gislacão (rom sede na renda

Atalaya, 183, L', Lislioalfozedi-'

ção dªeslo Regulamento, approva-

du por decreto de 28 do feverei-

Dns acreditadatos editores, ro de “395, addiccionundo—lhe as

Belem & C.“, de Lisboa, rece- importantes alterações que pelo

hemos as cadernetas 19 e 20 da

nova obra, O-Selngem, de Emi-

le Richebnurg. cujo resumo do

eutrecho é como segue:

«Lagarde vae procurar o pro-

curador da republica a Epinal mente em vigor e e seu p

allm de lhe provar a inuncencia de 200 tem.

do Selvagem. Mas faltam-lhe pru-

vas irrecusaveis. C-msegue, p:»-

rém, que o preso lhe seja entre—

gue e encarrega-se da sua educa-

ção, para que nossa elle mesm-»

defender-sc. Concedida :! auclu-

risacão, entra na cclla uccupada

pelo preso, que não parece o

mesmo, tão grande é o seu abati-

mento.

O plano de Lagard» é que a

menina de Simaisee sua mãe vão

habitar na casa para onde n Sil-

vagem sora transportado.

Jornal de Viagens

Recebemos os u.“ 6 e 7 d'este

aplaudido jornal, cujo summario

das materias contidas no nome-

ro 6 à o seguinte :.

Texto—+Conlos e lendas do

Universo: O propheta de Kiunsiú.

=-Londas dos vegelaes: A glas-

teira. —— As grandes aventuras:

ºem-Cinco—Reis.==Drsmberta do

Brazil (?): João Ramalho (0 Ba—

charel).——O Amazonas. -A Pa-

lestina.=A cidade de Christovam

Colombo. No coração da Africa:

No pair dos elephanteS.—RPVIS-

ta colonial: Alrica, india—Pelo

mundo-==A cidade de S. Paulo,

A ilha de Yeso, Influencia do

clima dos paizes quentes sobre a

saude. Influencia das redes tele-

phunicas sobre a electricidade

' atm'lspherlca, Reconstrução de

parlamento. furam renliemlas nas

labellus das industrias, :: bum 35-

sim a curta do lei que as noctu-

' rison. Esta edição contém por

tanto, todas as disp—isiçõos actual—

LEI DO SELLO

Cartas de Lei de 21 de julho

de 1893 n li de maio de 4896,

que altera varias disposições da

lei do sellu 'Vigente, seguidas das

tnbnllas das umas de sello, orde-

nadas em lórma de repnl'lnrio al—

phalintico, para facilidade da con-

suiln; contendo todos as altera-

coes approvadns ultimamente no

[isolamento, e a tun-lla do sniln

das izrençis :. cobrar com a con-

lrihuiçã—i industrial. tumhem ulti-

mamentn alteradas.

Pedidos a Bibliotheca Popular noves

de [apelação, rua da Alalnyn,

183, 1.º Lisbon. Preço 200 reis.

abrª-' ;' ª * -x:--.,b

 

  

Jªrí," "' . -., ."

A gradecimento

Os abaixo assignados,

esposa, [ilhas, genro, no—

ras, cunhados e sobrinhos

do i'allecido José Pacheco I'll _ .

*ndissimos Villa, sem prejuizo do seu

Polonia, pen ho

[ para com todas as pessoas

das suas mrimns relações

 

  

  

     

 

reco e.

assistir no mesmo egreju.

matriz no oiiiéio e missa

do 7.0 dia qdo se realisou

no dia 15 do corrente, pe-

lo quase confessam sum-

mumente penhorados.

Ovar, 16 de Maio de 1895.

Margarida d'Oliveira Gomes e

Pinho.

Maria Gomes Figueiredo.

Ser fThereza d'Oliveira Gomes Po-

lonia.
.

Emilia Gomes dº Almeida Polonia

João Pacheco Polonia.

l José Pacheco Polonia.

José Maria Rodrigues Figueiredo

(auzente).

Filhos da fallecida Maria Gomes

Polonia.

Anna Gomes dos Santos e filhos.

Manuel d'Oliveira da Cunha e

filhos.

Manoel José Ferreira Coelho.

esposa, filhose genres,

Maria d'Oliveíra Gomes e Pi-

nho e filhos.

Gracia d'Oliveira Gomes Boni—

facio e lilhos.

Margarida d'Oliveira Barbosa e

filhos.

Luiz da Costa (la'-had», (ausen-

te) eãlhos.

   

(a! publiccçà'o)

Por este Juizo, escri—

vão Sobreira, correm edi—

tos de 30 dias a contar da.

segunda publicação deste

annuncio no «Diario do

Governo» citando os her-

deiros João Ferreira La-

marão, José Rodrigues Ab-

bade, umbos'cosados, Ma-

noel Ferreira Lamnrào e

Damaso de . Pinho Sara-

mago, ambos solteiros,me-

impube-res, todos

auzentes em parte incerta,

pan todos os termos até

linul do inventario orpha-

nologlco aberto por obilo'

de sua mãe, sogra e avó

Conceição de Oliveira, viu-

vn, moradora, que foi, na

a dos Campos, d'estn.

andamento. .

Ovar, 5 de Maio de

que se, interessavam pela 1896.

sua saude e mais cavalhei-

ros que se dignnram cum—

] primontal-os por nccasião

do seu prematuro passa—

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Lopes da Silva.

O Escrivão

mento, e () acm'npanharam '. Antonio dos Santos Sobreira.
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Ovarense

oglm, rua dos Forradores, lªgo

“Www——

Esla casa encarrega-se de todo o, trabalho concernente á arté typo—

graphica, onde serão executados com primor e aceio, taes como ':

Diplomas, letras de cambio, mappas fz cturas, livros; jornaes mlulns

para pharmacras, participações de casamento, programmas, circulares, fzr--

czura, , recibos, etc., etc.

Ten . venda 0 (3031130 do postal-ns munícipes do concelho do ºn:-, com—

tendo o novo addlclonameuto, preço 1300 rels. -

Bilhetes de visàta, cada cento, a 800, nao e 800 reis.

De luto, each cento, a 400 e 600 reu.

EDI'I'URESu-BELEM & (l'—LISBOA

o SELVAGEM

produoção de Emílio Richebourg —- versão de Lorjo Tavares

Esta obra, uma da: que maior nome deram ao seu auclor, e que,!ore um exito extra-

|

' RH? ":EDIDS nr: MER.

' vigor docabelln de Ayer

—lm;wne quo «malmlln se mr—

nu branco e rnstnurn :m cabel-

loªg'risulho a sua Vilulillaile e

forumsnra.

Peitoral de cereja do

Aycrz=u rem'rªdiu mais se-

gmw que lm paracnra «“la tos—

_ » se. bronchíte. asthma e tuber-

; ' ' ( cular pulmonar-es.

x <... .xtraeto composto

ic Cabaçal-luna de ,! ycr—Para purifrcaru:angue,límpur o

corpo (* «u_u-aª. radical «his wsrmi'ªilns. . _

(B remedio de Ayer contra sezões—Febres ínrermªzlentes

3 ón'om.

. Todos as remedios quo âcam indicados são altamontcl concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui—

to tempo. ' '

Pi'ulas cathartlms de Ayer-=O melhor purgativo suave

íntciramonte vegetal.

TDNlCD ORIENTAL

MARCA «CASSELS.

quulslta preparação para aformonar « cabello

E:!írpa todas as afecções do emma, Imp.: : perfuma a cabeça

'ª'" AGUA FLORlDA

“ MARCA .CASSELS.

Perfume delicioso para. o lenço,

o louoador o o banho

SABONETES Ee GLYCERINA
MARCA «CASSELS.

Muito grandes. —- Qualidade superior

A”. vinda emiodnsos drogarias «; loja de perfumà

 

ordinaria na França que lê, desenrola episodios enlerneredmes, scenas empolgantes e silnaçõr—s rias.

altamente dl'amalicas que mnnloem () leitor n'uma constante anriedade, pelo seu interesse'rvrrs

cenle. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeiros capítulos d'eslo sobr-rim trabalho

pm se revelar a pena de Emllio Richebourg. n inspirado anclor da «Mulher F;!Ialn. .A“

PREÇOS BARATDS

Martyr» «A Filha. Maldita», «O Marido», «A Espa a», «A Viuva Millimmrm». «A Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «O Sulragem» leve um 1le exito de leiluw, que hujc se

acha traduzido gm todas as línguas cultas.

Brinde | todos os assígnanles, uma estampa de grandelorma'lo represeulnmln

REAL SANCTUARIOIDO BOM JESUS DO MONTE

Condicçõea da aesiznatura=Sal|irá 'em cadernetas semanaos de 4 fulhas e l estampa. . 50 reis.

volume brochado worm, pagos no acto da entrega.

Asslgna-se em Lisboa. Rua do Marechal Saldanha, 26.

;wtªâWW'WMW-dWCRHJLuª—Q&Çv'smfcmo .a- .. —.

,.» " '
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Wormiíugo doBL.Fahnestock

E” o melhor remod'ro _contra lqmbrigas. O proprietario está

prompto & devolver o dmhcrro & qualquer pessoa a quem o reme—

dio não faca o effelto quando o doente lenha lombrigas : seguir

exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CA S '

SFLS_—.Amacíam & pelle : são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e C.ª, Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Dean-local:“ o purlnennte de JEvEs

para desinlcuhn casas e lnlr'mas;_ tambem é excellente pªra tirar'

gordura ou nndnas de roupa, hmpar metaes, e cura feridas.

Vende-so em todas as principaesºpharmacias drogarias—Preço _

em reis. -

 

da em lascicrrlns semanaee de80

pªgina“. pelo preço da 100 réis

para Lisboa e do 120 reis para

a província. :

Pedidos de assíqnalnra nm

editores 'Guíflnrd. Aílland & C.“
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. EBDMA
A abro mais recente do grande

“cripta,“ franc—eg

 

 

Descobertas portugnezas==A Iu- i'

“(
EMULE ZOLA rua Aurea, 242, l—Lishoa. '

.. . ªj - -;.—..w- ” "Traduzida por Castro Sorn— '".- . V'

! ªª E&O
””Mi". " »": íª! menbo. E' publicada em lascicn- Jornal de lªgens

., “à .. ' " - ºf 'ª' “ lus semanaes de 80 paginas de _ .

( . ' A. ng Aí n Ei « impressão. . pelo preço do [O_O E “"ª”“"ªs dª “”ª ª "'ª'

_ ; »— « reis para Lrshoa, e de 19.0 rem Annaes gengranhions de

. . r , “..,-. . ª:! ara. : rovmcw.

* B Blºis COMPL“ - & ª)! 9 Página do ussignaturas aos Pºªªgªl

“. editores Guillnrd, Aillaud & G.ª,

   

ÉNCYCLÓPEDQA,.

“3,7 Volumes &” encadernaáa—

rua Aurea, 2—12. I-'—-L1«boa. dia.

  

Aventurªs dª “unhª Condicçõesda assignatura

 

& ' "“ª"'** " - mm»vlwfíªª*ã*33--m..-.. . mw-www- .. - Vida' Porto, trimestre . . 750

' -» , “ª « » - Provincia trimestre. 800
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